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Novidades

Segundo Capítulo provincial

Trazemos a vocês a boa notícia do 
sucesso do 2° Capítulo provincial da 
Província ‘East Asia’, que se realizou 

de 6 a 8 de dezembro de 2010 nas Filipi-
nas, no ‘Saint Paul Center for Renewal’, 
em Alfonso, Cavite. O Capítulo teve a 
participação de 29 delegados e três Irmãos 
convidados, especialmente convidados. 
Completando a equipe, tivemos três volun-
tários leigos que trabalharam na secretaria 
durante o encontro, enquanto um leigo foi 
convidado a partilhar em nome dos par-
ceiros leigos missionários; um Irmão nos 
ajudou no serviço de tradução; outros dois 
nos auxiliaram na coordenação das litur-
gias e na organização logística do evento. 
O Capítulo foi honrado pelas presenças do 
Ir. Joseph Mc Kee, Vigário geral, e Ir. Michael 
de Waas, Conselheiro geral de ligação para 
a Ásia e Oceania.

A abertura do Capítulo se deu na manhã 
de 6 de dezembro, com a celebração eu-

carística, durante a qual ocorreu a posse 
do provincial, Ir. Manuel de Leon, logo após 
a leitura do Evangelho. Em sua mensagem 
aos participantes do Capítulo, o Ir. Joseph 
Mc Kee, representando o Ir. Emili Turú e o 
Conselho geral, agradeceu ao Ir. Manny por 
ele ter aceitado este seu segundo mandato. 
Ele desafiou o Ir. Manny a ajudar os Irmãos a 
desenvolverem “uma nova vida consagrada, 
com uma forte identidade evangélica, pro-
movendo uma nova maneira de ser irmãos” 
no mundo de hoje. Além disso, o Ir. Joseph 
encorajou os delegados do Capítulo a as-
sumirem o compromisso de se engajarem 
em um processo de reflexão, de uma escuta 
atenta e de um diálogo fraterno, em espírito 
de oração e de discernimento, a fim de cria-
rem um espaço para a ação do Espírito de 
Deus. Lembrando o apelo fundamental do 
XXI Capítulo geral, ele também apresentou 
importantes questões aos Irmãos, para que 
refletissem sobre elas. O que significa para 
cada um de nós a nova terra à qual estamos 
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Irmãos falecidos em 
idade avançada

Itália - Ir. Mario Iori (1912-2011)

sendo chamados e para que nova terra 
a Província é convocada, atualmente? O 
Ir. Joseph fortaleceu o Capítulo ao dizer 
que “a resposta está em suas mãos!” Ele 
conclamou os Irmãos a exercitarem a 
nova visão, para que se torne realidade.

Apresentando a sua resposta, o Ir. 
Manny expressou gratidão pelas graças 
e bênçãos recebidas durante os três 
últimos anos. Ele também divulgou o 
trabalho realizado pelo Conselho pro-
vincial e as contribuições dos leigos 
nos diferentes aspectos da vida e do 
apostolado dos Irmãos. Fazendo eco 
ao mandato do XXI Capítulo geral de 
“ir depressa para uma nova terra”, ele 
lembrou que a “nova terra” é um apelo 
à conversão, a encontrar mais profun-
damente Jesus, no presépio, na cruz 
e no altar. Além disso, ele lembrou a 
idéia apresentada no 1° Capítulo pro-
vincial, indicando alguns elementos 
que continuam relevantes, hoje. Ao en-
cerrar, o Ir. Manny admitiu que ainda há 
muito a ser feito e que as expectativas 
são grandes. Desejou que o 2° Capítulo 
provincial fosse orante, significativo e 
muito frutuoso.

Os delegados refletiram e partilharam 
sobre os assuntos e providências para 
os próximos três anos. Após as dis-
cussões, chegou-se a um consenso 
sobre as prioridades para a Província, 
a saber:

1) Fortalecer a nossa consagração e 
a nossa identidade religiosa, através 
do cultivo da vida comunitária.
2) Assegurar a vitalidade da Provín-
cia, através do fortalecimento da 
pastoral vocacional e da formação, 
e promover a renovação espiritual.
3) Desenvolver a parceria com os 
leigos maristas e os voluntários.
4) Novas missões.

As Normas da Província foram estuda-
das e aprovadas. Significativas reco-
mendações foram feitas para as ativi-
dades do Conselho provincial. Foram 
estabelecidos procedimentos e regras 
(Regimento) para o 3° Capítulo provin-
cial, sendo acrescentada uma seção 
sobre o modo de compor a comissão 
de organização.

Após um discernimento na oração, 
os delegados capitulares elegeram os 

membros do Conselho provincial, ago-
ra composto pelos IrmãosRobert Teoh, 
Jacobo Song, Paterno Corpus, John 
Chin, John Oh e John Y. Tan.

O 2° Capítulo provincial reuniu Irmãos 
que, sob vários aspectos, cresceram 
no espírito de família. Esse espírito foi 
profundamente sentido entre os par-
ticipantes e a comunicação entre eles 
foi fácil, favorecendo a Província, que 
continua unida e com vitalidade.

Os delegados agradeceram ao Ir. Jose-
ph Mc Kee, a coordenação dos proce-
dimentos do Capítulo, e ao Ir. Michael 
de Waas, o encorajamento de sua pre-
sença. Eles ajudaram os delegados a se 
relacionarem como Irmãos e a desen-
volverem os trabalhos do Capítulo em 
colaboração fraterna.

Realmente, o 2° Capítulo provincial foi 
um momento de graça para todos os 
seus participantes.
_______________
Ir. Manuel De Leon, provincial, e delegados 
do 2° Capítulo provincial.

Dia 5 de janeiro, durante a 
oração da tarde, a vela quei-
mou pela última vez, diante 

do Santíssimo exposto. Chama lu-
minosa, alta, viva, com o dom de 
transmitir alegria. Mas, praticamente, 
se consumira todo o pavio; sobrava 
apenas a base achatada da vela com 
um centro vazio. Lançar fora esse 
resto de vela foi um ato penoso; 
acompanhara tantas missas, nossos 
cantos, nossas vésperas. Vivíamos 
a morte de um companheiro, de um 
amigo silencioso.

Era um círio grosso, levemente azulado 
e um pouco dilatado na base. Man-
tinha-se de pé, altivo, centrado num 
prato branco, no canto do altar. Em 
todas as missas estava aceso. Liberava 
uma linda chama, tranquila, dourada, 
às vezes tremente para relatar de sua 
vida. Companheiro fiel da comunidade 
e do Senhor, iluminou durante meses, 
consumando-se todos os dias; mudo, 
mas alegre; mudo, mas radiante.Todos 
os dias dava um pouco mais de si, sua 
chama crescia enquanto ele diminuía. 
Ontem à tarde, durante o tempo de 

adoração, sua chama brilhou pela últi-
ma vez. Depois, morreu. Amigo dema-
siadamente generoso, tão símile a tan-
tos Irmãos que, depois de se doarem 
por toda uma vida, terminam por tocar 
a extremidade de sua mecha.

Estas linhas são redigidas observando 
o aviso de morte do Irmão Mario Iori, 
mas são aplicáveis a todos os Irmãos 
que morrem em idade avançada, pas-
sando os últimos anos, em casas para 
Irmãos idosos, em gradual apagamen-
to. 
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Austrália - Equipe de formação para a missão e a vida

Em 25 de janeiro último, reuniu-se 
a Equipe nacional de formação 
para a missão e a vida, no cen-

tro de pastoral da Província de Sydney, 
procurando estreitar as relações entre 
seus membros espalhados através da 
Austrália e elaborar os programas de 
formação que servirão para orientar as 
escolas maristas australianas e as princi-
pais frentes de apostolado da Província. 
A equipe reunida contou também com a 
presença do diretor nacional das escolas 
maristas da Austrália, Ir. Michael Green, 
e de três diretores regionais, os Irmãos 
Robert O’Connor, Paul Herrick e Peter 
McNamara.

Alguns dos integrantes da equipe são 
responsáveis, nas duas Províncias, por 
outras áreas da missão e da vida ma-
ristas, estabelecendo instrumentos de 
comunicação, especialmente entre a 
equipe e as escolas maristas da Aus-
trália, assunto importante na agenda 
do encontro. O relacionamento atual-
mente existente entre nossas escolas 
do país não é considerado satisfatório. 
Estamos realmente conscientes da ne-
cessidade de melhorar as comunica-
ções para que esse relacionamento 
seja aprofundado, pois aprendemos a 
trabalhar juntos como equipe nacional 
empenhada em atender às necessida-
des da formação.

Contamos também com a participação 
de Cate Sydes, diretora executiva do 
Órgão marista de assistência aos jovens, 
e do Ir. Alexis Turton; ambos apresen-
taram um breve relato da história do 
organismo, traçando um perfil dos jo-
vens sob os seus cuidados e da equipe 
que trabalha para ajudá-los a ver a vida 
diferentemente. Na oportunidade, foram 
discutidos também os atuais programas 
de formação e as perspectivas para o 
futuro, proporcionando aos membros 
da equipe de Melbourne a ocasião de 
aprender mais sobre a organização e o 
maravilhoso trabalho realizado. Propor-
cionar mais formação marista à equipe 

que trabalha no órgão de assistência aos 
jovens representou um desafio especial; 
por isso, a equipe de formação para a 
missão e a vida pensará em meios para 
apoiar Cate e o Ir. Alexis em seu traba-
lho.

A equipe nacional de formação para a 
missão e vida está ansiosa para enfren-
tar os desafios e colher os frutos do tra-
balho a ser desenvolvido nacionalmente 
no ano de 2011, apoiando, principal-
mente, as atividades pastorais maristas 
que tornam Jesus Cristo conhecido e 
amado, entre os jovens através 
da Austrália.

Província do México Ocidental
Encontro de dirigentes e responsáveis pela pastoral 

Faz anos que se organizam os 
encontros de Diretores, na Pro-
víncia marista do México Ociden-

tal. Desta vez vieram acompanhados 
dos animadores da pastoral, porque o 
tema a ser refletido era precisamente 

o da pastoral em nossas obras. O en-
contro ocorreu nos dias 20, 21 e 22 de 
janeiro, nos espaços da Universidade 
Marista, de Loma Bonita, na cidade de 
Guadalajara, Jalisco.

O propósito central desse encontro 
foi de os diretores e os responsá-
veis pela pastoral refletirem e apro-
fundarem, juntos, as recomendações 
e prioridades constantes do relatório 
da avaliação e diagnóstico da pastoral, 
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Escola de Circo Macramé 
Santiago, Chile

na Província; assim também, dialogar 
sobre a animação provincial nos pro-
cessos pastorais em andamento e as 
atividades realizadas nas comunidades 
educativas maristas.

Para que isso se torne realidade, foram 
propostos os seguintes objetivos:

Acolher e refletir, juntos, sobre as 
recomendações para a pastoral da 
Província, nos termos do relató-
rio da Avaliação e diagnóstico da 
pastoral.

Conhecer o trabalho da equipe de 
pastoral do Centro de Animação 
Marista (CAM) em sintonia com 
o relatório da Avaliação e diag-
nóstico da pastoral e suas princi-

1.

2.

pais implicações nas comunidades 
educativas.

Ter um espaço de reflexão e de 
trabalho, segundo as funções dos 
participantes do encontro.

A equipe de avaliação expôs à as-
sembleia o procedimento aplicado na 
realização da Avaliação e diagnóstico 
da pastoral, mencionando os conte-
údos dos vários parágrafos do rela-
tório, fruto de quantos responderam 
os questionários, nas próprias obras: 
pais de família, alunos, professores e 
os próprios dirigentes e pastoralistas. 
Esse relatório pode ser consultado no 
seguinte endereço: maristas.org.mx

Depois, centrou-se a atenção nas re-

3.

comendações emanadas do relatório 
para visualizar as prioridades da pasto-
ral. O tempo destinado a comentários 
e perguntas teve rica participação. A 
pergunta - como se acolhe tudo isso? 
- calou em boa parte dos participantes, 
fazendo nascer perspectivas de ação e 
ressaltando a importância de voltar às 
respectivas comunidades educativas 
com a responsabilidade de transmitir 
esses resultados para melhorar as ati-
vidades que estão sendo realizadas.

A equipe provincial de pastoral infor-
mou sobre o trabalho que vem sendo 
realizado nas diversas áreas: coordena-
ção pastoral, pastoral juvenil, pastoral 
vocacional e solidariedade. Ao longo 
do encontro, houve momentos de tra-
balho pessoal, de reflexão e diálogo, 
entre diretores e responsáveis pela 
pastoral dos colégios.

Um momento significativo do encontro 
foi a exposição do trabalho da ‘Comis-
são mista de Irmãos e Leigos’, e seus 
planos para a Província, relativamente 
ao tema da formação conjunta de Ir-
mãos e Leigos.

Todo o trabalho foi acompanhado pe-
lo Irmão Provincial, Eduardo Navarro, 
que enfatizou a importância de “fazer 
de nossas escolas lugares de apren-
dizagem, de vida e evangelização” e, 
finalmente, agradeceu a presença e o 
compromisso.

No dia 3 de janeiro de 2011, se-
gunda-feira, começou a “Escola 
de Circo Macramé”. Trata-se de 

um espaço de caráter sócio-recreativo. 
Os promotores, além de promoverem 
o conhecimento da Convenção dos 
Direitos da Criança, desejam contribuir 
para o acesso a atividades recreativas 
e à participação significativa de crian-
ças e jovens do setor “El Castillo”, da 
cidade de La Pintana.

Os seis animadores das oficinas ou 
exercícios práticos, acompanhados por 
outros 17 voluntários, realizaram uma 
ampla apresentação de exercícios, in-
cluindo acrobacias ou malabarismos 
na altura (trapézio e rede), e no chão: 
arremeço de clavas ou bastões com fi-
tas nas pontas, diabolôs (iô-iô chinês), 
pratos chineses e bandeiras, além de 
sessões de dança árabe, salto de corda 
bamba e pernas de pau.


